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INTERVENÇÃO

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS PORTOS DE PORTUGAL (APP),

ENG. JOSÉ LUÍS CACHO, 

POR OCASIÃO DA CERIMÓNIA DE CONSTITUIÇÃO 

DA ASSOCIAÇÃO DOS PORTOS DE LÍNGUA PORTUGUESA (APLOP)

13 DE MAIO DE 2011

Vale a versão lida

Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, Obras Públicas e Comunicações 

Exmo. Sr. Secretário de Estado dos Transportes

Ilustres Representantes dos Portos da CPLP 
Exmos. Presidentes e Colegas das Administrações Portuárias 
Exmos. Convidados

13 de Maio de 2011 ficará registado com um dia grande na história da lusofonia. A criação da Associação dos Portos de Língua Portuguesa culmina um processo que teve tanto de exigente como de célere.
Trabalho aturado, iniciado em Setembro de 2008, aquando da realização do 1.º Encontro de Portos da CPLP, em Leixões. Este encontro fundador lançou as bases para uma relação articulada de cooperação entre os principais portos dos Países de Língua Portuguesa. Seguiram-se mais dois encontros, no Brasil (Dezembro de 2009), e em Luanda (Dezembro do ano passado). Houve ainda necessidade de procedermos a reuniões intermédias, em Cabo Verde e em Maputo, tendo, na capital moçambicana, sido aprovado o Projecto de Estatutos da APLOP, passo obrigatoriamente antecedente do acto de hoje.  
Aprofundar as relações de trabalho e de cooperação, incrementar as relações comerciais entre os portos e contribuir para melhorar as relações de transporte e comerciais entre o conjunto de países de língua portuguesa foram os objectivos primaciais das magnas reuniões referidas.
O objectivo primacial da APLOP tem a ver com a vertente económica. O aumento das relações comerciais entre os portos da CPLP é, para nós, fundamental.
E isto porque a cultura e a educação precisam de uma base sólida da parte da economia. O incremento das trocas comerciais entre os portos da CPLP é possível e desejável, para o bem-estar de todos os países envolvidos. 
Esse é um sentimento partilhado por todos os responsáveis das administrações portuárias de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, S. Tomé e Príncipe e Timor.
Outra directiva por todos assumida passa pela necessidade de ir mais além dos generosos cadernos de boas intenções, sempre presentes na criação de organismos deste género.
Vamos fazê-lo no futuro, e já começámos a fazê-lo no passado recente.

Para além da constituição da APLOP - um espaço unilinguístico mas multinacional -, num período que nem três anos demorou, trabalhámos, nos últimos tempos, afincadamente, na elaboração de um estudo de mercado dos portos da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, versão preliminar preparada em Cabo Verde, apresentada em Luanda e a definitiva no passado mês de Março, em Maputo. 
O estudo, levado a cabo por empresa da especialidade, visou identificar, nomeadamente, o fluxo de mercadorias, por natureza e tipo de carga no espaço geográfico onde estão inseridos os vários Portos da CPLP, as principais linhas de navegação, a sua frequência e respectivas escalas, caracterizar os constrangimentos e limitações no actual quadro do transporte marítimo entre os portos e países abrangidos pelo estudo, bem como o hinterland geográfico e demográfico dos portos abrangidos, incluindo as acessibilidades terrestres e os principais operadores logísticos e de transporte, entre outros.

Constitui, pois, um instrumento de inegável valia para estudarmos estratégias sustentadas de incremento das trocas comerciais entre os países dos portos que integram a APLOP.
No que a Portugal reporta, o actual governo deu especial enfoque às exportações. Todos sabemos que o fomento das exportações vai continuar na ordem do dia, nos próximos anos. E tal implica uma colaboração empenhada dos portos, estruturas sem as quais não é possível conceber uma política de exportações credível.

Estamos certos de que a APLOP ajudará bastante nesse desiderato.
Cumpre-me agradecer, Senhor Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, todo o apoio que nos deu para a concretização deste objectivo específico, nas múltiplas reuniões que tivemos ao longo dos últimos anos.
Uma palavra final para todos os sócios-fundadores aqui presentes, alargada aos que, por imperativos de vária índole, não nos acompanham fisicamente neste dia que é de Festa.
Aos Queridos Irmãos de Angola, do Brasil, de Cabo Verde, da Guiné-Bissau, de Moçambique, de Portugal, de S. Tomé e Príncipe e de Timor, um OBRIGADO do tamanho da Língua Portuguesa, um Abraço com o tamanho da FRATERNIDADE que a todos une.
Muito Obrigado.
